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EM 2015
Hospitais veterinários atenderam 
17 mil casos clínicos e cirúrgicos 
OS PROCEDIMENTOS SÃO FEITOS POR MÉDICOS VETERINÁRIOS residentes ou pelos professores do curso de medicina veterinária e o preço acessível à comunidade é uma das características que marcam estes hospitais. São três hospitais em todo Estado, e o diferencial da clínica da Unicentro é o serviço de acupuntura para os animais, para aliviar dores, melhorar a circulação e diminuir o estresse em cães, gatos e animais de grande porte.

Os procedimentos são feitos exclusivamente por médicos veterinários residentes ou pelos professores do curso de medicina veterinária e o preço acessível à comunidade é uma das características que marcam estes hospitais
Com fotos

Os hospitais veterinários (HV) das universidades estaduais de Londrina (UEL), Maringá (UEM), Norte do Paraná (UENP) e Centro-Oeste (Unicentro) realizaram, em 2015, cerca de 17 mil atendimentos para animais de pequeno, médio e grande porte. Os procedimentos são feitos exclusivamente por médicos veterinários residentes ou pelos professores do curso de medicina veterinária e o preço acessível à comunidade é uma das características que marcam estes hospitais.

No hospital veterinário da UEL, que completa 40 anos em 2016, foram atendidos 12.691 casos clínicos e cirúrgicos, de animais de companhia e produção, só neste ano. O atendimento de rotina é feito de segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 14h às 18h e o atendimento respeita a ordem de chegada, sendo priorizados casos de emergência — quando o animal corre risco de morte. Somente os casos de retorno são atendidos por meio de agendamento. O HV fica aberto 24 horas, inclusive nos fins de semana, para atendimento de emergência. 

O objetivo do HV é oferecer um atendimento de qualidade para animais, participando também de campanhas de vacinação, e um ambiente de aprendizado para os estudantes. É o que conta a diretora do HV, Patrícia Mendes Pereira. “A equipe participa ativamente de campanhas de saúde animal promovida pelas prefeituras e pelas sociedades organizadas, da região, como a campanha de vacinação contra leptospirose, cinomose e parvovirose canina, realizada neste final de 2015, em dois distritos de Londrina. Procuramos sempre promover saúde, bem-estar e qualidade de vida aos animais e a saúde humana, assim como a qualificação dos acadêmicos”, diz.
UEM - O hospital da UEM fez, até metade de novembro deste ano, 1.200 atendimentos para animais de pequeno porte (entre cães e gatos) e 70 para animais de grande porte (equídeos e bovinos), além de mais de 400 procedimentos cirúrgicos. Os atendimentos são feitos todos os dias da semana. De segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h30min às 19h30min, é realizado atendimento geral com hora marcada, exceto emergências, que são atendidas de imediato. Aos finais de semana, o atendimento é destinado somente aos casos de emergência e é realizado das 8h às 20h.

O diretor do hospital, Oduvaldo Marques Pereira, conta que em alguns casos os atendimentos são feitos gratuitamente. “Mesmo com um menor custo dos procedimentos, ainda existem pessoas que não tem renda suficiente para manter sua família e ainda cuidar da saúde animal. Por se tratar de um hospital público, chegamos a oferecer serviços gratuitos (como em aulas práticas), visando exatamente auxiliar esta camada da população” afirma.

UENP - Em Bandeirantes, o Hospital Veterinário da UENP atende, de segunda a sexta-feira, das 7h30min às 12h e das 13h30min às 17h, animais de companhia e animais de produção (bovinos, equinos, caprinos, ovinos e suínos). Os atendimentos são feitos mediante agendamento e os casos de emergência são atendidos prontamente. 
Este ano, o hospital atendeu aproximadamente 852 animais de companhia, sendo feitas 118 cirurgias, enquanto no setor de animais de produção foram realizados 77 atendimentos e 18 cirurgias. Além disso, foram atendidos em aulas práticas 429 casos e realizadas 84 cirurgias.

Segundo o diretor Ademir Zacarias Junior, o serviço é de extrema importância para os alunos da graduação e pós-graduação, servindo como local de aprendizagem e possibilitando colocar em prática o que foi aprendido em sala de aula. “A importância do hospital começa no próprio curso. Atua como catalisador dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas do curso e que são aplicadas na rotina do HV através de projetos e estágios. Este órgão também concentra as atividades de Pós-Graduação da Residência em Medicina Veterinária, favorecendo a especialização de médicos veterinários residentes” explica.

UNICENTRO - Em Guarapuava, a clínica-escola veterinária da Unicentro atende, além de animais domésticos e de produção, animais selvagens e exóticos. O atendimento é feito com hora marcada e as emergências são encaixadas de acordo com as possibilidades e a disponibilidade médica da clínica. Este ano foram atendidos aproximadamente 1200 animais de porte pequeno, selvagens e exóticos e cerca de 40 animais de grande porte. O horário de funcionamento é das 8h às 12h e das 13h30min às 18h, de segunda a sexta-feira. 

Para a diretora da clínica, Liane Ziliotto, a unidade procura complementar o ensino dos alunos da graduação e pós-graduação em medicina veterinária, bem como atender a comunidade com um preço acessível. “A Clínica atende um grande número de pacientes da região de Guarapuava, seus principais objetivos são o ensino e a extensão, com o atendimento à comunidade. Os valores cobrados são um pouco abaixo dos cobrados em algumas clínicas particulares, tornando possível o acesso a pacientes cujos proprietários tenham menor renda, ao atendimento de qualidade”.
SERVIÇOS – Os hospitais veterinários das universidades estaduais paranaenses oferecem os seguintes serviços: atendimentos clínicos, serviços de diagnósticos por imagem, patologia clínica, parasitologia, anatomia patológica, microbiologia e cirurgias nas diferentes modalidades. 
A UENP oferece também serviços de Obstetrícia Veterinária e Reprodução Animal. O HV da UEL é estruturado por especialidades, entre elas cardiologia, oftalmologia, dermatologia, endocrinologia, neurologia, ortopedia, reprodução, hematologia, entre outras. São oferecidos também serviços nas áreas de zoonoses, virologia, bacteriologia e micologia. 
Na Unicentro, o diferencial é o serviço de acupuntura para os animais, que é uma prática utilizada para aliviar dores, melhorar a circulação e diminuir o estresse em cães, gatos e animais de grande porte.

Os atendimentos são cobrados apenas para repor materiais e medicamentos e para a manutenção de equipamentos, a fim de manter o bom funcionamento do hospital.
Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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